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2 rNrlì[DlJÇÃ[

ll presente lìelatúrio de Avaliação lntercalar visa dar cumprimento ao dispusto na alínea a) do n,s 4 do artigo

E,q do lìegime Eeral da Prevençao da [orrupção, aprovado pelo [lecreto-lei n.q l[9-El2[2], de 3 de dezembro,

mediante a avaliação do estado de execução e realização das medidas preventivas e de mitigação relativas

aos riscos de corrupção e infraçoes c0nEXas no âmbito das diversas atividades do ISl{T[, identificados de

risco elevadn no PPlì aprovado pnr despacho do Secretário Regional de Turismo e [ultura de 2E de maio de

2t22.

3 ENI|JADRAMENTI INSTITUIIINAL- S|ìTI

3,1 Natureza, missãn e atribuiçues

A Slìï[, É o departamento do Eoverno [{eginnal da Madeira a que se refere a alfnea f) do artigo l.s do [)ecreto

Regulamentar lìegional n.sï/Z1ïl/lt,de1l deagnsto, alterado pelos [)ecretos lìegulamentares Regionais n,ss

n/znLl/lll, de 3 de novembro, lE/zDZl/It, de 20 de dezembro el/2t23/lt, de 6 de janeiro, tendo-lhe sido

cometidas as atribuiçoes referentes ans setores seguintes, nos termos do artigo 7,s.

a)Turismu

b) [ultura;

c) Aeroportos e transportes aÉreos;

d)Mnbilidade aÉrea,

De acnrdo com o artigo 2.q do [)ecretn Regulamentar Regional n.e7/2t20/lt, de 2[ de janeiro, que aprova a

orgânica da SRT[, esta tem por missão definir, promuvEr, cusrdenar e avaliar a pnlítica regional nos setores

do turismo, cultura, aeroportos e transportes aÉreos.

Nns termos do seu artigo 3.s, constituem atribuiçnes da SlìT[:

a) Promover a execução das políticas regionais definidas para as áreas dn turismo, cultura, aernportos e

transportes aÉreos;
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h) lontribuir para a formulação de linhas estratÉgicas que promnvam n desenvolvimento sustentado,

articuladn e equilibrado dos setores do turismo, da cultura e dos transportes aÉreos;

c) Participar na definiçao da estratÉgia de promoção da Região como destino turÍstico, suas marEas E

prndutus, coordenando a dinamização das açoes promocinnais;

d) Prnmover e desenvolver, nu âmbito das linhas estratÉgicas aplicáveis an setor turístico e dos respetivos

planos de açã0, medidas favnráveis à competitividade da oferta turística regional, a nível nacinnal e

internacional;

e) Planear, coordenar e desenvolver um prngrama de eventos, dinamizando as temáticas que decorrem do

calendário anual e promovendn uma diversificação de eventos associados aos produtos turísticos da Madeira;

f) Promover uma política adequada de srdenamento turísticn e de estruturação da oferta, em articulação com

as entidades competentes, prnmovendn o adequado planeamento e participando na elaboração dos

instrumentos de gestão territorial;

g) lntervir no licenciamentn e autorização de empreendimentos uu atividades turísticas, bem como promuvEr

o recunhecimento do seu interesse turístico;

h) Prsmuver e implementar uma estratÉgia cultural para a valorização da identidade cultural regional, do

patrimúnio cultural, da oferta cultural diversificada e de qualidade e dus museus;

i) Promnver a descentralização cultural em articulação com outras entidades públicas e privadas visando uma

mainr integração das populaçoes em atividades culturais;

j) Promover a preservação e valnrização do patrimúnio arquivístiuo, documental e bibliográfico da Região;

k) Frnmover a memúria histúrica e incentivar a produçãn de conhecimento científico sobre a histúria do

arquipÉlago nn quadro do espaço atlântico;

l) Promover a divulgação do patrimúnio cultural imúvel, múvel e imaterial Em artiEulaçã0 Eom E setor turístico

com vista ao desenvolvimento do turismo cultural;

m) Promover e adotar as ações necessárias no domínin dos transportes aÉreus visando a satisfação dos

utentes e n desenvnlvimento turístic0, em articulação Eom as demais entidades com cnmpetÊncia nesta

matÉria;

n) Assegurar a cooperação com entidades públicas e privadas, regionais e nacionais, europeias e

internacinnais nns domínios sob a sua tutela;

o) Promover a regulação e fiscalização dos setores tutelados.

4
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3.2 Estrutura organizacional

lntegram a administraçãn direta da Região Autúnoma da Madeira. no âmbito da SRT[, as seguintes estruturas

nu serviços:l

a) GSRI[;

b) DlÌT;

c) DR[;

d) ORABI'4.

A estrutura referida na alínea a) assegura o apoiu tÉcnico e administrativo necessárin ao exercício das

cnmpetências do Secretárin lìeginnal.

Is serviçns referidos nas alíneas b), c) e d) são serviços executivos, que garantem a prossecução das políticas

referidas no artigo 2.s ds Decreto lìegulamentar Regional n,s7/2020/lt, de 2[ de janeirn,

I Secretário lìegion al exerce a tutela sobre a Associacão de Prnmncão da Madeira - AF Madei ,o2

Foi ainda criada, ns ano de 2[2], a Estrutura de Missãn [bservatório do Trans[orte AÉren da lìeqiãn Autúnoma

da Madeira, designada abreviadamente por [TA-RAM, dirigida por um coordenador, e que tem por missãn

garantir n acompanhamento, a monitorizaçã0, a análise e o estudo, de furma permanente e atualizada, do setor

do transporte aÉreo e das infraestruturas aeroportuárias, terminando o seu mandato a 3l de dezembro de

2n24.3

Por ser uma estrutura de Estrutura de Missão a funcionar na dependÊncia do Secretário Regional de Turismo

e [ultura e ser apoiada nu seu funcionamento pelos serviços do GSlìT[, incluiu-se a sua atividade, atendendo

às suas cnmpetÊncias, no PPlì dn GSliTI aprnvado em 2E de main de 2022, sendn refletida na Matriz L

lln 
artigo E.o do Decreto llegulamentan Regional n.e7/2128/M,de 20 de janeiro

2lnn.-02doartigoT.ado0ecreto[legulamentarRegional 
n}9/2Ú21/lt,deZdeagostoeailigoT.0dollecretolìegulamentar|iegional n.e7/2t20/Mde20dejaneiro

3 
Vide, Resoluçao n,e l2l/202, de25 deÍevereiro de 2021, publicado no J0[lAlil, I SÉrie, n,e 38, 2.! Suplemento, de 2E de fevereiro e Despacho n,s IZB/ZDZI, deZE de março

de 2021, publicado no J0llAlrl, ll Serie, n.q 5Z 3.! Suplemento, de 26 de março de Z02l

5
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4. IAIìAITEIìTZAIAI D[ ESRTI

4.1 Natureza, missão e atribuiçoes

0 ESIìTI integra a administraçãs direta da Região Autúnoma da Madeira, no âmbito da SRT[,4 e tem por missão

coadjuvar o Secretário Regional no exercícin das suas funç0es, assegurando o planeamento e o apnio tÉcnico,

estratÉgico, jurídico, financeiro e administrativo necessárin ao exercício das suas cnmpetências.s

É cnnrdenado e dirigido pelo chefe do gabinete, que representa o Secretárin Regional, exceto nos atos de

caráter pessoal, E quB exerce ainda as competÊncias delegadas por despacho.E

É compnsto pelns membros do Gabinete nos termos do disposto no artigo l3.q dn 0ecretn Regulamentar

[Jegional nP9/2121/lt,deZl de aqosto, a designar pnr despacho do Secretário Regional, compreendendo

ainda as Ull que funcionam sob a sua direta dependência.

Nos termos do n.s 3 do artigo B.s do Decreto Regulamentar Regional n.e 7/202t/lt, de 2[ de janeiro,

constituem atribuições do ESRTI:

a) Apoiar tÉcnica, estratÉgica, jurídica, financeira e administrativamente o Secretário Regional;

b) Garantir o funcionamentn harmonisso e concertado dos úrgãos e serviços que integram a SlìTI;

c) [oordenar e uniformizar a gestão dos recursus humanns da SRT[;

d) Preparar e cuordenar os assuntos a submeter a despachn do Secretário Regional;

e) Estudar, programar e cnordenar a aplicação de medidas tendentes a promover, de fsrma permanente e

sistemática, a inovação, a modernização e a política de qualidade no âmbito do GSRTI B assegurar a articulação

Enm 0s serviços da SRII com competÊncias nestas áreas;

f) Assegurar o desenvolvimento das atribuiçoes conferidas às unidades de gestão;

g) Exercer as demais funçoes que lhe forem cometidas e Bu delegadas pelo Secretário Regional.

a 
Vide, alínea a) do n,q I e n.q 2 do artigo E,s do 0ecreto [legulamentar flegional n.s 7/2020/M, de 20 de janeìro

s 
ln, artigo 8.r do Decreto Regulamentar Regional n.P 7 /2020/lt, de 20 de janeiro

6 
Vide, Decreto [legulamentar Regional n.e7/Ztlt/lt. de 20 de janeiro

6
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4.2 Estrutura nuclear do ESlìTI

A organização interna do ES|ìTI compreende as U0 nucleares e flexÍveis que funcionam sob a direta

dependÊncia do chefe de gabinete e obedece ao modelo de estrutura hierarquizada, conÍorme adiante melhor

se demonstra.T

I GSltII compreende as seguintes unidades nrgânicas nucleares:

a)IJESRI[;

b) DSEFP;

c) DSIPA.

[ [SlìI[ compreende ainda o EA e o GlìH, os quais funcionam na dependência direta da lhefe de Gabinete

Â estrutura flexível dn GSRII É composta pela D[P.

Na dependencia direta da lhefe de Eabinete, funcinna igualmente, por Despacho do Secretário Regional de

Turismo e lultura n,q 53U2[2], de 7 de dezembro, publicado no JIRAM. ll SÉrie, n.s232, de22 de dezembro

o serviçn de Arquivo lntermÉdio, em confurmidade com o estipulado nos [)ecretos Legislativos lìegionais n.ss

zï/gg/tl,de27 deagosto, alterado pelo [)ecreto Legislativo lìegional n!l5/2114/lú. de 14 de julho e Decretn

Legíslativn Regional n.e17/ZÏtl/lt, de 2l de junho, coordenado por um tÉcnico superior e o Serviço de

Expediente, tambÉm este coordenado por um tÉcnico superior,

7 
Vide, Portaria n}73/2t1ï,de l[ de març0, alterada pela PortarianJl2S/2122,de l0 de março e 0espacho Secretário [1egional de Turismo e lultura n.! 116/2020, de 7

de abril

7
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Figura I . 0rganograma do ESRTI com identificação dos responsáveis (2023)8

8Vide, 
Decreto ;1egulamentar ;1egional n,s7/2820/lt,de2tdejaneiro, Portaria Vice-presidência do [ìoverno Regìonal e dosAssuntos Parlamentares e Secretaria [legional

de ïurismo e lultura n.s 73/2020, de l[ de març0, publicado no JIRAM, ll Serie n.s 43, de l[ de março, alterada pela Portaria do Secretário dq Í!a1991 e de Turismo e

Dultura n.s l23l2022 de l0 de març0, publicada no J0[lAM, ll Strie, n.g 41, de lt] de março ; Despacho SecretÉrio Regional de Ïurismo e [ultura n.! 136/2020. de E de abril,

publÌcado no J[11AM, ll SÉrie, n.s Eï, àe 7 de abril, 0espacho n,q 530/2021, de 7 de dezembro, publicado no J0[lAl'|, ll Scrie, n.q 232. Suplemento . de 232 de dezembro.

bespacho n.q BBS/Z0lg, de lE outubro. publicado no J[[lAM, ll Série, n.s 192 de l3 de novembro, 0espacho n.s 383/2018, de lE de setembro, publicado no J0[lAM. ll Serie. n.e

l?0, de 29 de setembro de 2il8.; [lenovada a lomissão de Serviço ahavÉs do Aviso n.s 715/2n8, de 17 de julho de 2[19, publicado no JI[lAl'|, ll SÉrie, n.s ll8, de 17 de julho

J0RAi.|, ll Serie n.s ZIZ de 14 de dezembro e Despacho n.s 153/2023, de 17 de abril, publicado no J0IiAM, ll Serie, n.! 78, de Z0 de abril (DS8FP);Oespacho n.s l512021' de l8

4 de janeiro, publicado no J0RAM, ll SÉrie, n.s ll, de l8 de janeiro, e Declaração de Retificação n.q 35/2021, de l0 de fevereiro, publicada no J0[IAM, ll SÉrie, n 
q 

38. de 3 de

marçp. (gS[ÉN e 0espacho n.! 394/201$, de lE de outubro, publicado no J0hAlí, ll SÉrie, n.q l9Z de l3 de novembro. (GRtl),0espachon.e22UZn2l, de I dejunho, publicado

no JtlIlAlí, ll Serie, n.e 107, de 2l dejunho de 2021

8
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5 ÂunITI, IBJETIVIS E METIDILIEIA

0 presente lìelatnrio visa, fundamentalmente, aferír se o PPR foi, de uma fnrma geral, cumprido e executadn,

n0 que tange às situaçnes identificadas de risco elevado, atravÉs da avaliação e verificação do grau de

execuçãn das medidas propostas e apurar a eventual necessidade de revisã0, prevenindo e ou combatendo a

ocorrência de quaisquer riseos no âmbito de infraçoes relaciunadas com a prática de atos de corrupção e

ínfraçoes conexas.

Nesse sentido, foÍ realizada a correspondente avaliação à implementação e verificaçãu dos desvios face ao

planeamento das medidas, a análise da eficiácia das medidas de prevenção implementadas, a validação dos

mecanismos internos utilizados e a identificação de padroes e tendÊncías (nível de ocorrÊncias por situação

de riscn),

9
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E. METIDIL[EIA

A metodologia seguida na elaboração do presente Relatúrio visou que 0 seu processo de preparação fosse

transversal e amplo, envolvendo os serviços que integram o ESRT[. com situações classificadas de riscn

elevado no PPR, visando aferir o grau de cumprimento e eficácia das medidas preventivas, bem como os

constrangimentns que levaram à não implementação de algumas dessas medidas, casu tal tenha sido

verificadn.

A classificaçan existente no PPR, assenta nos seguintes critÉrios:

A, Prubabilidade de ucurrÊncia (das situaçoes que comportam "risco")

B. lmpacto previsto.

A. A classificação dos riscos, n0 que se refere à graduação da probabilidade de ocorrÊncia, É a seguinte

Probabilidade de ocorrência elevada de evento de importância significativa na gestão de

risco, que exige atençãn imediata da gestão, atravÉs de implementação de nsvas medidas

de prevençã0, procedimentos ou controlos - as medidas de controlo adicionais podem não

ser suficientes para prEvenir a ncorrÊncia.

Probabilidade de ocorrÊncia moderada de evento de importância que requer ação da gestão,

tendo em vista a sua redução para níveis aceitáveis de risco - a prevenção da ocnrrÊncia

careEE de medidas de controlo adicionais.

Prnbabilidade de ocorrÊncia baixa de evento que requer a monitorização periúdica das

atividades, proEessos, procedimentos e controlos relacinnados e definiçãn de programa para

a sua resoluçãn - a prevenção da ocorrÊncia decorre das medidas de controls já existentes.

0uadro l. Classificação dns riscos quanto à probabilidade de ocorrência

L0
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B. [uanto ao impacto - medida qualitativa e quantitativa que traduz a importância do efeito do evento no

desempenho da atividade operativa e financeira da entidade/gravidade das consequÊncias - a

classificaçeo É a seguinte:

Ao riscn está sempre associada uma potencial consequÊncia cujo impacto na organização impnrta analisar e

graduar, sendo feita em trÊs níveis essa graduação, e que adiante se demonstra:

[onsequÊncias significativas para a estratÉgia, para ES nbjetivns da entidade, não sú em

termos operacionais e financeiros, mas tambÉm ao nível da sua credibilidade - Grande

preocupação dos intervenientes - dano sobre a eficiÊncia, eficácia, imagem. integridade e

reputação da organização (a nível internn e externo), carecendo de respostas mais

profundas.

IonsequÊncia de alguma importância para a entidade, em termos de desempenho operativo

e financeiro - Preocupação moderada dns intervenientes - dano snbre a eficiÊncia dns

procedimentos e a eficácia dos objetivos da organização (a nível interno), necessitando de

uma redefinição dos processns em função dos objetivos,

InnsequÊncia circunscritas ao nível do desempenho do serviçn, com 0u sem possibilidade

de afetar a atividade operativa e financeira da entidade - Preocupação reduzida dos

intervenientes - redução da eficiência do desempenho da organização (a nível interno),

necessitandn de uma redefiniçeo dos processos.

[uadro Z. Hassificação dos riscos ao impacto

[. Eraduação de riscn

* Fraco - se:

a) prnbabilidade de ocorrÊncia baixa e gravidade baixa, uu

b) probabilidade de ocorrÊncia mÉdia e gravidade baixa, ou

c) probabilidade baixa e gravidade mÉdia.

t7
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* Moderadn - se:

a) prnbabilidade de ncnrrência alta e gravidade baixa. nu

b) probabilidade de ocnrrÊncia mÉdia e gravidade mÉdia, nu

c) prubabilidade de ocurrÊncia baixa e gravidade alta.

+ Elevado - se:

a) probabilidade de ncorrÊncia alta e gravidade mÉdia, ou

b) prnbabilidade de ocorrÊncia mÉdia e gravidade alta, ou

c) probabilidade de ocorrÊncia alta e gravidade alta.

[ì. Matriz de risco

[)a conjugaçãn das variáveis apresentadas, e tendo em consideração a atividade desenvolvida e a estrutura do

GSRT[, apresenta-se a seguinte matriz de risco:

Probabilidade

Baixa (l) MÉdia (2) Alta (3)

lmpacto

Baixo (l)

Medio (2)

Alto (3)

Fraco (F)

Fraco (F)

Fraco (F)

Moderadu (M)

Moderado (M)

lüoderadn (M)

Euadro 3. Matriz de rìsco

De modo a facilitar a classificação da prnbabilidade e impactn foi definido e utilizado nas matrizes de identificação

dos riscos, Anexo l, o seguinte critÉrio numÉriuo:

| - Fraco

2 - Moderado(a)

3 - Elevado(a)
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[om o intuito de elaborar o presente Relatúrío, foi avaliado u grau de implementação das medidas preventivas

previstas, nos seguintes termos:

. Não implementada - Nao foi pnssívelidentificar/ obter evidÊncia da medida preventiva indicada no PPlì/não

he dados disponíveis

. lmplementada - Foi possível identificar/ obter evidência de que a medida preventiva indicada no PPl{ se

encuntra implementada

. Medidas em fase de implementação

Foi avaliada. igualmente, a eficácia da medida, nos termos adiante expressos:

. Nada eÍicaz

. Eficaz

. Muitn eficaz

13
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1. RESULTADI DA AVALTAIÃI rmnrRuR

7.l Síntese avaliativa

7.1.1 Transversal ao ESl1TI

[uanto an risco identificado no PPR dennminado "lnsuficiente cnordenaçãn, articulação E ap0i0". no âmbitu das

atividades gerais do GSl{T[, verifica-se que as medidas preventivas pensadas e refletidas no PPR estão plenamente

implementadas.

Iais medidas revelam-se eficazes para mitigar n risco "lnsuficiente coordenaçã0, articulação E ap0i0"

1,1,2 Gl{H

No âmbito da atividade desenvolvida pelo GRH e relativamente ao riscn elevadn identificado no PPl{, designado por

"AusÊncia deliberada de rigor, isenção e objetividade na tramitação do processo administrativo de avaliaçao de

desempenho", em sede da atividade "Promover, coordenar B assegurar a aplicação da avaliação do desempenho

(SlA0AP-z e SIA[)AP-3)", apurou-se que as E (seis) medidas preventivas previstas estão implementadas e mustram-

se muito eficazes na mitigação do riscn,

No que concerne aos riscos identificados no desenvolvimento da atividade "Recrutamento, Seleção e Acolhimento",

mnstra-se na presente data que das 15 (quinze) medidas preventivas, apenas I (uma) encontra-se em fase de

implementação - Exigir aos membrus de júri que verifiquem a existÊncia de eventuais conflitos de interesses, com

base na lista de candidatos, com subscrição de declaração por cada membro de júri.

As restantes medidas preventivas encontram-se totalmente implementadas revelando-se muito eficazes para

mitigar ns riscos identificadus.

T4
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7,t,3 SAr

No que respeita à atividade "Sequrança e conservação de documentaçã0" no arquivo intermÉdio, com o risco

"[)eficiente segurança das instalaçoes contra intrusos e incÊndio", estão por implementar 2 (duas) medidas que,

por constrangimentos das infraestruturas, se mostram difíceis de concretizar.

Não obstante, tem-se mostrado eficaz a medida atÉ ao mumento implementada, designada por "ExistÊncia de

extintores",

7.2 [uadro Síntese

,Medidas idenÌificadas no FF[{

Medidas implementadas

ltledidas não implenrentadas

Medidas em fase de implementação

0uadro 4 . 0uadru síntese da execução

2g

2E

2

15



|.ìELATIlìt0 DE AVALTAIAI rNTERIALAIì DI PP11-2023 | ESRTI

B. [[NILUSIES

A presente avaliação intercalar dá cumprimento ao consagrado na alínea a) ds n.q 4 do artigo E,! do Regime Geral

de Prevenção da Iorrupçã0, aprovado pelo Decreto-Lei n,q l[9-E/2021, de I de dezembro.

A avaliação intercalar envulveu as diversas unidades nrgânicas, que no âmbito da elaboração do PPR do ESRTI

identificaram situaçoes de risuo elevado e as respetivas medidas preventivas.

A avaliação realizada possibilitou identificar desvios na implementação de determinadas medidas preventivas

inscritas no PPlì e aferir 0s seus motivos ou condicionamentos verificados na implementaçã0.

As medidas atÉ as momento implementadas nos serviços do ESRTI mostram-se adequadas e, na sua generalidade,

muito eficazes, para mitigar a eventual ocorrÊncia dos riscns elevados identificadns no PPR.

Nns termos do previsto no Regime Eeral de Prevençãn da [orrupção, o PPR será alvn de avaliaçao anual, atravÉs

de elaboração de relatúrio no mÊs de abril de 2[23. contendo nomeadamente a quantificação do grau de

implementação das medidas preventivas e corretivas identificadas, bem E0m0 a previsão da sua plena

implementaçã0.

Funchal, 2E de outubrn de 2[23

A lhefe de Eabinete

Raquel França
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ANEXI
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ldentificação de riscos

e medidas de mitigação
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LISTA DE SIELAS E AB|ìEVIAT|JlìAS - ANEXI:

Divisen de Inntrataçãn Pública

trau de lìisco

Eabinete de Recursns Humanrs

Gabinete do SecretÉrio Reginnal de Turismo e Iultura

Jnrnal [ficial da lìegian Autónoma da Madeira

Ibservatúrin dn Transpnrte AÉren da lìegiãu Autúnnma da Madeira

Região Autúnnma da Madeira

Serviçn de Arquivn lntermÉdin

Serviço de Inntrataçãn Pública e Aprovisinnamento

Serviçn de Gestão Financeira e Patrimúnio

Sistema lntegrado de Gestão e Avaliação do [)esempenhn da Administraçao da lìAM

Secretaria lìegional de Turismn e Iultura

lJnidade de Eestão da Secretaria lìegional de Iurismo e [ultura

lJnidade Irgânica

1
lìELATÚRrI DE AVALTA[Ã[ TNTE|ìIALAI{ DI pplì - 2[23 | ESlìrI

DIP

E11

Gl1H

TSlìTI

JIlìAM

[TA_RAM

RAM

SAI

SIPA

SEFP

SIADAP-lìAt\4

SRTI

UI

l.lI

19
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lìiscns e medidas de mitigação transversais a tndn n ESlìTI
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ATII'IIIADES EERAIS
ItESPül'lSÁVEIS

Fatnr de Risco nsuficiente conrdenaçãn, articulação e nin Dr.! Raquel França -

[hefe de Gabinete

[Jr.a Maria da Paz

Hode

Figueira - Diretura da

IJE

Dr.s Tânia Nunes -
Diretnra do SEFP

[Jr. Roberto Rochinha

- Diretor dn SIPA

[)r.a [athy Bento -
Dhefe de Divisão -
DIP

Dr.a Helena lìego -
TÉcnica Especialista

üRH (contributos)

Dr.! Elisabete

Ferreira -Expediente
(contri butos)

0r. AndrÉ l'larote

Silva - Arquivo

lntermÉdio

(contributos)

Eng. Nuno Jesus -
ITA-llAM

Probabilidade de IcorrÊncia Media

lmpacto Previstn Alto

[{iscn Elevado

},ledidas preventivas

l.[)efiniçãn de procedimentos internos com indicação das lJI com participaçãn articulada nns prBcESSls

2.Diferentes níveis de verificaçãn du conteúdo dns dncumentos

S.lJniformização de processns

4.Aplicaçãn dns nnrmativns legais

5.Segregação de funçnes

Avaliaçãn das medidas prevEntivas llbservaçües

lmplementação
lmplementadas X

Nan lmplementadas

Eficácia

Nada eficazes

Eficazes

Muito Eficazes

Riscn lìesidual

Altn

Mediu

Eaixn X

lìecomendaçãn

2I

a



|ìELATÚlllI DE AVALIAIÃI INTE|ÌIALA|ì D0 PPlì - 2[23 | SSRTI

22



ò

lìErATÚlìrI DE AVALTAIÃI TNTE|ìIALAR DI pplì - Z[23 | üSlìTI

lìiscos e medidas de mitigaçao especÍlicos das atividades

desenvolvidas pelo ERH
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Fmmsyer, cusrdenar e asssgurar a aplicação da avaliação du desempenho
(SIA0AP-Z e RESPINSÁ\IEIS

Fatnr de Risno
Ausência deliberada de rigor, isenção e nbjetividade na tramitação dn processo administrativn de avaliação de

desempenhn

Prnbabilidade de IcnrrÊncia M0dia

lmpacto Previstn Altn

[{isco Elevado

Medidas preventivas

nrreio eletrónico e na página da lntranet, da data de eleiçãn de representantes dos

n paritária e das competÊncias desta cnmissãn

Z,Assegurar a validação da informaçãn preparada para a Ata dn lunselho [nordenador da Avaliaçãn ([[A) por um
elementn da equipa distintr do responsável pela preparaçãu da informação (cnntrolo da nota atrúuída pelrdirigente)
S.Assegurar a validação da informaçãn carregada no ERH pnr um elementn da equipa distintn dr respnnsável pelo

carnegamentn (em fase apús a homtlngação das notas atribuídas)

4.Assegurar a validação (verificação drcumental) das avaliaçoes dns trabalhadores em cnndiçnes de prngredir no

mnmento em É preparada a proposta de progressãn/atribuição de premins de desempenhn, p0r um elemenfu distinto
dn responsável pela preparaçãn da propnsta

l.[)ivulgaçã0, anteuipada, por c

trabalhadores para a cnmissã

Se5 nst d traOS adnbalh rES rel ati avamente aliaav de dbilizaçã nhnçã0 ESEmpE

.Anríl SE d DBSf0 s0s VEara rific d critBS drs do0sefl a de tndas as formalidades I IS

das medidas I
lmplementadas X

lmplementaçãn
Nan lm adas

Nada eficazes

EficazesEficácia

Muito Eficazes X

Alto

MedinRisco Residual

Baixo X

lìecnmenda

Dr.a Raquel França

- lhefe de Eabinete

Dr.a Helena l-{egn

-TÉcnica

Especialista

(contributns)

u
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[ìr.! Raquel França

- [heÍe de Gabinete

Dr.a Helena Rego

-TÉcnina

Especialista

(conttibutos)

l.[)ncumentar (prncedimentns, instruçoes e nutras classes dncumentais) as atividades inerentes at recrutamento

2.[)efinição adequada dn perfil profissional atendendo à função a desempenhar e adequar ns mÉtndns de seleção an

perfil da função

S.Elenct objetivn de critÉrios de seleção de candidatos que permita que a fundamentação das decisnes seja percetível e

sindicável

4.Atas do Jr:ri dos Enncursos dns processns de recrutamento e avisos publicados nn Website da SlìTI

S.Nnmeaçãu de júri diferenciado para cada cuncurso e cnm membrts internos e externos

E.lìntatividade de membros de júri

T.Pronedimentns recrutamentr e seleção em JIlìAM e Bolsa de Emprego Públicu - [lAM

S.Divulgaçãn nt Website da SRTI dos procedimentrs em curso e assegurar sua permanente atualizaçãn

g.Exigir aos membros dejúri que verifiquem a existÊncia de eventuais conflitrs de interesses, cnm base na lista de

candidatos, cnm subscrição de declaração pnr cada membrn de júri

lü.Rigor no cumprimentn das vagas atribuídas n0 mapa consolidadn de recrutamento aprnvadn pela Secretaria Reginnal

das Finanças

ll.Reforçn do cnntroln internt, atravÉs de verificaçnes. em diversas fases, da tramitaçãn e dos dncumentns respetivos

12.[nlegialidade da tnmada de decisão

lS.Fundamentação das derisres

l4.Seqreqação de funcoes

ElevadrRisco

Altolmpactn Previsto

Me diaFrnbabilidade de IcorrÊnria

AusÊncia deliberada de rignr, transparencia, isençã0, imparcialidade e objetividade na tramitaçãu das diversas fases

drs procedimentos cuncursais de recrutamentn de recursos humanos

ExistÊncia de favorecimento

Abuso de pnder

Tráficn de influÊncia

Innluio entre ns candidatos e ns elementrs

Ionflitn de interesses

Fatnr de lìiscn

RESPINSAVEISRemutamento, Seleção e Acolhimento

Medidas preventivas

lìETATÚlìrI DE AVALIAIÃ[ INIERIAIA|ì DI PPR 2[23 I ESlìTI
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cia de lúdign de londuta da SRTI e de nnrmas legais aplicáveis nn âmbito dn conflitn de interesses e do

l,ledida I - Em fase de implementação
Não lmplementadas

x

lS.ExistÊn

recrutamentu e seleçãn de pessnal

Nada eficazes

Eficazes

Muitn Eficazes x

Altn

li4Édiu

Baixo x

lìELATÚl-ltI DE AVALTAIÃI TNIEl-tIALA|ì [[ pplì - 2[23 | ESlìTI

27

L



lìELAIÚlìrI DE AVALTAIÃI INTEI-{IALAIì DI PPlì-2[23 | ESRTI

28



I
RELATÚlìtI DE AVALTA[Ã[ TNTEllIALAR DI pplì -2[23 | BSlìTI

Riscos e medidas de mitigação especÍficos das atividades desenvolvidas

peln SAI

29



lt
l.tELATÚl.lt0 DE AVAL|A[Ã[ TNTERIALAI.I DI PFlì - 2[23 | GSRTI

30
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Fatnr de Riscn [)eficiente segurança das instalaçoes cnntra intrusns e incÊndin

Dr.a Raquel França

lhefe de Eabinete

[]r. AndrÉ Marote

Silva - Aquivn

lntermÉdin

(contributos)

Prnbabilidade de Icnrrência lúcdia

lmpactn Frevistn Altn

Riscn Elevado

lúedidas preventivas

l.ExistÊncia de extintnres

Z.Sistema de alarme

S.Sistemas de deteçãr e combate a incÊndins

Avaliaçãn das medidas preventivas llbservaçnes

lmplementação
lmplementadas X

Pnr implementar medida 2 e 3
Nãn lmplementadas

Eficácia

Nada eficazes

Efi cazes X

Muitn Eficazes

lÌisco Residual

Altn X

Medin

Baixn

[{ecnmendação

lìETATÚRrI DE AVALTA[Ã0 tNTERIATAR DI pplì -2[23 | CSlìTI
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